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EXPEDIENTE�--�
!i'Zj

PUBLICAÇÃO DIARIA

Assignaturas

Capital. 2$000 por bimestre.

Fóra d'ella 4$000 trimestre

Numero avulso 40 rs.

G�norrM�
curadas em poucos dias sem as

massantes injecções nem os enjôos
e abotrecimeatos causados pelas
capsulas, opiatos, xaropadas, etc.
Sómente com a LEALINA,remedio
indígena,

UNICO DEPOSITO

EM SANTA CATHARINA

15 A'�.Rua do Principe 15

UIDADE DO DESTERRO
Em casa do sr,

Jtaulino Horn.
VENDAS SO' A DINHEIRO.

DEPOSITO GERAL
no

RIO DE JANEIRO
19 Rua da Quitanda 19

Drogaria S. A ntonio

����cA,������
�Escriptorio de Advocacia�
� o Dr.Antonio Caetano Seve Navarro,�
.J2acha-se estabelecido em. Porto Alegr�,�
�á rua do General Victorino n. 2, e:;;qUl-e"
�na da rua Silva Tavares,e offerece se�s�
.J2serviços para �ppellações CIveis, crl-llL.
�mes e oommerciaes, ou quaesquer cau-e"
.J2sas, e todos os misteres de sua p:ofisSã�,��asseveran lo o emprego da maior deh-E:L.
�gencia nos negocios judiciaes que lhego-

���T�*'TT��T�
. , VENDE-SE

Camas para cazal e para solteiros.' bello, cochonilhas, luvas & &, por
Vende-se tudo por preço muito . preço commodo.

barato.
Rua do Príncipe n. t 18

Quinta-feira, 7 de Aoosto de 1884

VENDE ...SE
Uma lancha baleeira com todos os perteu

ces na casa do PAIVA.
Rua da Constitui -ãc n. 16

Seccos e molhados
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Casa do Paiva
OProprietario d'este bem sortido e arre

guezado negocio, querendo retirar-se d'esta
Provincia, faz venda de todo o activo e pas
sivo em boas condições, inclusivel 2 Prédios
proprios para negocio e moradia, junto ao

mesmo.

Antonio da; F[ocha Paiva;

Aos dous oceanos
RUA DO JOÃO PINTO N. 8

, Completo sortimento de fazendas
e armarinho, como flanellas, case
miras, panos, cobertores, linhos,
lans, chitas, morins, diagonaes,me
rinós, chales de lã, capas, fichús,ca
misas, chapéos, meias, lenços, coI
letes.satas de lã e uma collecção de'
roupas feitas para homens & & &

•

SO' A DINHEIRO

INNOCEN'CIÓ J. DA COSTA CAMPINAS.

E

DROGARIA
DE

Raulino Horn;
Neste bem montado estabelecimerito en

'contra-se sempre um grande e I completo.
sortimento. de drogas, productos chimicos,
preparados pharmace�tico.s, especialidades
uacionaes e estrangeiras, medicamentos

dosimetricos e homeopathicos,
objectos de cirurgia, apparelhos, fundas.
mamadeiras, seringas de Pravaz

para injecções hypodermicas contra o vene

no das cobras e muitos outros artigos por'
preços sem competencia; garantindo-se a'

legitimidade de todos os preparados que sa

hirem desta pharmacia .

Deposito dos legitimos preparados France
zes, Inglezes, Americanos, Nacionaes &,&.

15 RUA DO PRINCIPE 15

Rua do Principe n. 90
duas machinas de costura de 2 pes- João Vicente Alberto tinge rou

pontos (novas) , pas pretas e de cores; tranças de ca-

CAL
,FABRICA PERSEVERANÇA

PONTA DA CABEÇUDA
LAGUNA

Neste muito conhecido estabele
cimento ha sempre em depósito
grande quantidade, que se vende
ali por 16$800 omoio, excedente a 8
embarcado de uma só vez 14$400,
no porto desta cidade 19$200. O seu

proprietario encarrega-se de man
dal-a a qualquer porto da provin
eia mediante contracto.

CAMILLO LOPES D'ALCANTARA

JtZME:CIO
contra sezoes

Preparado pelo Pharmaceutico
Raulino Horn

Soberano e infallivel medicamen
to contra toda a sorte de febres, evi
tando as recahidas tam frequentes
nessas molestias. A efficacia cons-

. tanternente reconhecida d'esse pro
digioso especifico, o tem tornado
,mui.tissimo aconselhado pelos Srs.
, Facultativos como o unico remedio
para combater todas as febres.

Vende-se unicamente na

PHARMACIA E DROGARIA

RAULINO HORN
15 Rua do Príncipe 15

c. ·A. Gruner- .

recebeu completo sortimento de roupas pro
pl'las para a presente estação, e vende-as
por preços muito. commodos .

20 RUA DO PRINCIPE 20

ALFAIATARIA E ROUPA FEITA
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dA armamento moderno para equipar a va- \
lente guarda nacional, ou antes toda aquel
la população masculina das campmhas,' c
os nossos concidadãos que habitam o Estado
Oriental e que formam a mais avultada e ri

ca população de Paysandú, Salto, Serro

Largo, otc., c que virão expontaneamente
offerecer seu braço á causa da pa tria, que é

tarnbern a de seus in te resses. Os briosos e

inexoedi veis regimentos de lanceiros, cara
bineiros, caçadores, hão do surgir: tere

mos ainda Triumuhos, Nettos e outro!",
e lá voltarão os lengendarios veteranos de 2
e 24 de maio, e de façanhas cuja recordação

-

não se apag·ou. Não tratamos de fazer a apo
logia do rio-grandense: o nosso trabalho
não tem esse fim, nem precisa elle do aba
fado elogio do obscuro autor destas linhas:
mas é facto incoutestado.que os filhos da he-

"

roica provincia tem sempre occupado um 10-

gar proeminente nas lutasjdo paiz, e não �se
pode, sem desacerto, abandonar essa pOpll
Iação, filha de uma terra especial. pela in

fluencia salutar de seu clima e da constitui

ção do seu solo, seu::; costumes adequados
á vida militar, pela existencia quasi nom .de

q ue leva l11 nas occu pações pasto ris, luctando
com os rigores de um clima ás vezes intc
leravel, já pela constituição physica do ra
iz, jà pela sua posição geographica e condi
ções meteorologicas.

Anossa. fronteira do

No primeiro caso, além de navios effica

zes para o combate.necessitamos de lunchas

torpedeiras e estações terped icas: para o se

gundo, a flotilha deve dispor de canhonei
ras esper.iaes e apropriadas às condições do

tio, bem providas de metralhadôras; alem

dos torpedos, e das estações convenientes

que jà mencionámos, officinas para a con

fecção dos mesmos em terra, e luz electrica

em taes canhoneiras, quo pOl' seu calado

possam correr o rio desde Quarahim até S.

Izidro ou o mais ácima possi velo
As condições topographicas da costa oc

c.dental do Alto Ilruguay a tomam incon

veniente para fortificações, e o declive suave

da margem, para dentro, formando leves in

cliuações de cochilha, expõem as tropas que
ahi se agglomerarem ao dominio das metra

lhadoras, canhões de tiro rapido, etc. São

pois as canhoneiras ou chatas a vapor �e �a->.
lado diminuto, que acima indicámos.de van

tagem extremamente notavel.
Não desejamos entrar na apreciação da

enorme desvantag=m pal'a o inimigo que se

arrojasse a attacar nosso tenitorro, deixan
do atraz de si uma força nas condições indi
cadas.

Quanto á maneira indispensavel de defen
del' por terra, entendemos que um d03 prin
cipaes elementos é a prornptificaçao das es

tradas de ferro estrategicas. A estrada do
Sul da província caminha com o progresso
conveniente. mas a do Norte, parece, pesar
sobre ella a fatalidade; não sabemos. se por
que está sob o dominio absoluto do governo.

NãO se deve prescindir de força respeita
vel das tres armas, devidamente preparada,e
à qual não faltem, nem as marchas pal'a
dese:merval' o soldado, nem as evoluções
constantes, justamente nas fronteiras. A

província não pó.le prescindir de depositos

ODETTE
TRADUCÇÃO LIVRE

DE

Horacio Nunes
XIV

GRAÇAS A DEUS!

O povo precipitou-se em massa sobre o ca

dafalso.
A noticia era falsa.

Barbuquet retempe:ando a sua coragem'
na do seu chefe, decepara-lhe a cabeça do

primeiro golpe, mas o animo fugia-lhe com

a vida do chefe. Quando se curvou para se

gurar a cabeça pelos cabellos e mestral-a i

Conviria não limitarmos a organisação da inicia.
nossa guarda nacional á nomeação de· C01'O- OS transeuntes, que têm a infeli-
neis serr, commandados, com o uni-co fim de cidade de passar por alli,' sentem .

.'

fazermos sumrnidades eleitoraes. dores de cabeça, devidas ao mau

Nossos batalhôes têm na província do Rio cheiro, exhalado pela grande quan
Grande, não só vastos campos de manobra, tidade de immundicias.
como um clima a cujo rigor é uecessario ha- Ainda fomos informados que quem
bituar o mugnrfieo soldado das outras pl'C- tem obrigação d'-' zelar por aquillo,
vincias, que ignora quasi o que seja o fr.o: nenhum caso faz; trataremos de in
e lá chegado, sem o habito, tem de forçosa- formar-nos bem.ufirn de fazermos a

men�e luctar com as difficuldades da accli-\ censura que merece-pela falta do
macao. .

to de seus d.

cumprrmen o c e seus c everes.

"'_ (Continu�)_I
E' uma questão seria.

ao povo, a vista turvou-se-lhe e teve uma -E então?
vertigem. -E então ? ... Pagou com a vida a sua

Deu um g8mido surdo- aquelle gemido ousadia.
que o povo julgou ter partido dos labios do --Deus seja louvado !-disse a cordceira
morto-p precipitou-se da estrada, abrindo com firmeza.
caminho por entre a multidão.

CORREIO DA TARDE

Amultidão tornando a si da primeira sor

preza, partiu vociferando, em perseguição
do carrasco.

Foi este espeotaculo hediondo que fizera
Odette recuar horrorisada da janella da sua

prisão,
Chegando á ponte co Senador, Barbu-

quet precipitou-se no Tibre.
N'essa noite Rienzi foi visitar a cordoei

ra.

-Estás vingada, sra.,--disse elle entran
do.
-De quem ?-perguntou Odette ernpalli

decendo.-
-Do nosso inimigo commum. O bandido··

ousou transpõr os muros da CIdade,

2

DISCURSO

O exm. sr. de. Alfredo d'Escra-
. gnolle Taunay pronunciou, na ca

mara dos deputados na sessão de
25 do mez passado, um importante
discurso, que muita revela a sua re

conhecida illustração e a sua inde

penclencia de caracter.
Daremos aos nossos leitores a sua

transcripção.

ESTACADA

A estacada que se acha principia
da na rua do Menino Deos e o prin
cipio do aterro vão ter amesma sor
te que tiveram outras obras.
Acha-se um pouco adiantado o

serviço, porem conforme já nos in
formaram, foram cerrados os cor

dões da bolçn.
Não' podemos deixar de lavrar

um protesto contra semelhante mo

do ele proceder; quem não tem a

coragem precisa para dar fim á ex

ecução de qualquer trabalho, não o

xv

O CAPITOLIO

Até áquelle momento, Rieuzi tinha ape
nas sondado, duvidando, os sentimentos da

moça; mas. a duvida não úa mais adrnittida

depois da prova pOl' que elle acabava de fa

zei-a passaI'.
Apczar das suas tímidas nega ti vas , esta

va sabido que só a raiva tinha-a levado a fu

gÍí' de Montreal.
As suas longas tristezas não tinham ou

tro motivo alem das apprehensões que lhe

causava a vicia do claustro. "

Não se havia ella explicado claramente ?

)

(
I

I
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FALLECEU

COlcREIO DA TARDE 3

no dia 11 do mez passado, em Curi
tibanos,Antonio Theodoro de Sou
za.

O finado eca casado e deixou mui
tos filhos.

O partido conversador acaba de
perder no fallecido um amigo e COl'

religionario.occupando o cargo ele
chefe d'aquella phalange.
A' viuva e mais parentes envia

mos nossos pezames.

Escricania de Tijucas.
Em balde 0* * do « Despertador », veio

e:u abono do acto do pre�idente da provin
cia, nomeando provrsoriamente a Zeferino
de Carvalho para escrivão de orphãos e au

sentes do Termo de Tijucas.
Claudicou perfeitamente, porque, confor

me o art. L" � 3.0 do decreto n. 8276 de 15
de outubro de 1881, os exames de suffieien
cia dos c,oneUl"rentes a officios de justiça, se
rão presididos, _nos t�rJ:nos d.a� comare.as g0-
raes, em que nao residir o JUIZ de direito

pelos juizes mu�icipa�s lettrados, ou pelo�
supplentes com jurisdicção plena,
A'vista desta disposição é claro que, não

residindo o juiz de direíto da comarca de S.

Miguel em 'I'ijucas Grandes, devia presidir
O exame de Zeferino @ dr. juiz municipal do
Termo em que aquelle reside e se dava a cri
ação do offieio, e que tinha chamado os pre
tendentes a concurse, nomeando os exami
nadores (art. 2,0 do decreto).
Logo, não póde ser considerado legal o

exame que Zeferino, sahindo de Tijucas, foi

prestar perante o juiz de direito interino de

ltajahy. Alem d'isto o exame de lingua pOl'
tugueza e arithmeticá até a theoria das pro
porções, deveria, em face do disposto no art.

:3. o do decreto n. 1526 de 13 de maio de 1882,
sêr feito pelo professor publico do lugar e

�ais dous cidadãos icioneos,. designados pelo
director da: instrucção publica, visto o Ter
mo distar da capital mais de 10 legoas,sen
do de tal exame lavrado certificado com assi

gnatura dos examinadores. mencionando,
alem do g'rao de approvação, todas as cir
cumstancias que revelem a regularidade do
acto, segundo as prescripções do dito decre-
W.

.

Isto não foi feito; e nem o pretendente
apresentou o at�estado medico para compro
var não ter defeito physico que o embarece
no bom desempenho do cargo, e nem tão

pouco folha corrida, tirada no juizo criminal
de sua residencia, de que se acha livre de

culpas.
Essas provas são essenciaes e necessarias,

ex-vi dos avisos n. 55 de 11 de setembro de
1883 e de 7 de julho de 1884, publicados no

« Diario Official. »(art. 12 do decreto de

1881)
Ora, desde que um dos pretendentes não

tinha satisfeito as prescripções legaes, e o

outro, Jacintho Cecilia, o havia feito, não

devia o presidente que quizesse pautar o seu

proéedimento pelo justo e honesto, deixarde
nomear a est9; preterindo-o. Eorém, pelo que
não estava legalmenta habIfitado, e sobre o

qualrecahião pessimas informações, tanto

prestadas pelo juiz municipal, em virtude
do art. 12 do decreto n. 817 (e não 816 como

disse o * *) de 30 de agostO. de 1851, .em que
dechrou não merecrr Zefermo o provImentQ,
como pelo juiz de dire�to, fazendo subir os

p�peis dos pretendentes à presença do pre
sIdente.

.
,

.,.-,
Que a este não com pete annullar os con

cursos" nós o sabemos, porque o dito aviso
de l1 ele setembro de 1883 assim o dctet'mi-

d d
ED,a.rrun.c n.d.a.e

11n; mas eE ie que um dos r�GtBndrntes não
.J.

se tinha habilitado lt';;ralmr'ntn c o outro o
O;:",?"_-��_""A"'''''''''�..._..._"",.""",,,

�

\IS',] PlrfJ,rJ�III�" ID' "II [Iir.1{!'fI',i.'Jesta\'�, o fó ra de duvida que neste dcycria �JJr'i!JLJl',l" III! I' I� 'II]
recah ir a nomeação provisoria \� n.10 n'a- s'

0.1 aJ éI J.: J.ll

quelle, r, em ultimo caso, devia o presi-
----

dente submetrer os papeis ao conhecimento
do Governo para deliberar a respeito, mas

não podia, nem devia adrnittir que, depois
da nomeação,o pretendente nomeado juntas
se quaesquor documentos que não os apre
aprescutou em tempo legal. Nem Zeferino
serà capaz de apresentar folha corrida em

reb"u, porque està pendente de decisão do

trib_U,nal da relação em processo de respon
sabll,ld:de. a que raspondeu perante o juiz
de direito da comarca, e portanto não se pó
de desde jà mostrar livre de culpas.

Esta é a verdade I
Ora, é claro á vista do citado aviso circu

cular de 16 de agosto de 1885, que, depois
de encerra�o o concurso, não podem os pre
tenden tes j un tal' novos documen tos relati
vos à sua habilitacão de suffioiencia e as

sim, foi ainda patronato escandaloso o' ad
mittir-se qll,e Zeferino o fizesse, ao passo
que o pretendo tendo apresentado reclama
ção fundada em documentos. que juntou,
conforme lhe permitte o art. 1.0 § 3.' do de
creto n. 4668 de 5 de janeiro de 1871, man

aou s.�x, por despacho na petição que podia
encummhar a reclamação, a 30 de julho,
que para poder sêr encaminhada, seria ne

cessario retirar o documento que continha

por certidão a informação do juiz de direito
da comarca de S. Miguel,já devolvida ao

mesmo juiz. na mesma casa.

Onde está a attribuição do presidente de
------

mandar retirar qualquer documento que Cuard.a-livros
serve de base á reclamação de um preten
dente a offieio de' justiça ?
Não ha, e somente dispõe a 2. a parte do §

4: do dito decreto n. 4668 qne-no caso de
haver reclamação, o presidente a remettorá
ao me�mo tem po em que enviar as petições
e papeis dos pretendentes, com uma circum
stanciada informação, para prover-se na ser

veutia vitalícia aquelle que tive!' melhor di
reito.

Como, pois, ha vendo uma reclamação, a
presentada no prazo legal, deixa o presi
dente de remettel-a ao conhecirnente do Go
verno quando é a isso obrigado em Virtude
de lei?
Acaso tem o presidente 'o arbitrio de dei

xar de o fazer. e. de impôr ao reclamante a

reti-ada de um documento pelo qual prõva
o fundamento da dita reclamacão ?
ferà, porque negou certidão d'essa infor

mação e foi obtida do juiz competente 1
Acaso não quererá tambem enviar a do dr.

juiz'. municipal, da qual igualmente negou
certIdão ao reclamante?

Lerr:bre-se, porem, que da publicaçã0 do
expedIente na ({Regeneração» tudo consta
e de tudo hão de sêr intelJ'ados o exm. sr.

ministro da justiça e s. m. oimperarlol·.
Não. o SI'. Gama Rosa não ha de tl'ium

phar n'f'sta questão,como pensa,porque o seu

acto é digno de severa censura, demonstran
do que foi feito em cega obediencia ao com

proC?isso ao ch�fe do partido liberal,qlle
lh� lrnpôz a referlda nome�ç�o.po�· compro
mlSSOS com os seus correhglOnarlOs de Ti

jucas,os quaes lh'a impuzeram por sua vez.

Não; o procedimento do dr. juiz de direi
to da comarca, nesta parte, é digno de todo
o elogio, p�rque os officios de justiça não No mesmo estabelecimento, á tarde os

devem serVlr para remuneração dos trans- lentes do Instituto leccionão todas as �a
fugas politicos,que como os saltimbancos fa- terias do curso secundario,musica e desenho,
zem vir�voltas admirave!s, e quaes cataven- mediante ajuste. '

tos rodao para o lugar d onde lhes vem o so-' N .B.-O curso secundario é independente
pro motor. I do primario.

Voltaremos,
Desterro 3 de agosto de 1884.

PERGUKTA
Será verdade que o cap itão João Duarte,

commandante da comouuhia de p'uarnicão
and� pela estrada de Lages, pa�� verif1ca;'
serVIxOS contl'act�dos, vencendo para isso
gratlflCaç,lo, e cUJo serviço lhe foi incumbi
do �el,n pl:esidente da província �

�e,lsto e certo, que bom engenheiro des
cobriu s. ex.

Ora digão=nos. porque verba s� farà o pa
gamento a tao competente exuminador ?

A protecção,

Qlleilna-se
uma porção de trastes ele uma fa
milíu que se retira no próximo pa
quete para a corte.
Para tratar na praça Barão da

Laguna n. 12.

Vende-se uma casa
na rua do príncipe n. 160, com um

bom quintal e boa agoa; para tratar

U�na,p�ssoa morigerada, qne offerece ga
rantia a sizudez do seu caracter. como attes

tal'�o muita� pes:;oas desta capital, tendo as

maiores habilitações praticas e theorioas de
arithmetica e escripturação mercantil por
q�lalquer dos �ystemas autorisados pelo co

d�g'o commeroial, offer�ce-se aos srs. nego
ciantes para lhes organizar e continua r suas
escripta«, por mais difficeis que sejam, fe
char-lhes balanços, etc.

Para informações no hotel Brazil.

Bom emprego
de capital

Vende-se duas boas cazas na rua

do Príncipe, uma propria para ne

gocio, para tratar com o Snr. Anto
nio da Silva Areias.

Rua do Prinelpe n. 8

Curso prim,raio
Custodio Teixeira Haposo e Léol1 Eugenio

Lapagesse, professores do Insti tn to Li tterario

eNorma�. p a � t i c i pão ao publico que
resolvel'ao abnr uma aula de lllstruccão

p:imal:ia que,a co�tal' do.diH4 de julho,func
ClOnara todos os dlas utels, das 9 horas da
manhã ás 2 da tarde, á rua da Trindade n. 9.
com o fim especial de preparar alumnos pa
ra o curso secundario do Instituto.

MENSALIDADE :�$OCO
Curso Secundario

\
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CORl?EIO DA TARDE
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110 qual encontnarao, não só asseio e promptidao.ocmo

tambem barateza nos preco« de seus qeneros. Ha campainha» electricas erri todos os çuartospara
�commodídade dos 8'1'8. Hospedes. Illurninaçõo a gaz.
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QUEHORROR!

::

cada uma fivela para vestido
,

Completo sortimen to de cha
peospara senhoras. '

;.'
Ultima moda. RIOARDO BARBOZA & C.

NO RAMALHETE CATHARINENSE

LCIZ RENE & c. PRAÇA do BARÃO da LAGUNA2 2,
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Esta casa, estabelecida ha poucos dias, recebeu um importante sortimento de CHAPÉOS parn homens, se�
nhoras e crianças, assim como um lindo sortimento de chapéos de sol pura todas as qualidades e reços.

E IMPOSSIVEL ! I 1
encontrar-se n'esta praça uma casa que venda chapéos a preços tão reduzidos como no-CHAPEO CATHA
HINENSE -onde se encontrarão chapéos para homens, desde o preço de 1$500 até o c18108000 1'S.; para se

nhoras desde 4$000 até 20$000, e para .crianças desde "1$400 até 5S000.
Nas rendaspor atacado, preços 1�r;uaes aos das fabricas

PELO BEM
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escolhido do sortimento e barateza nos preços? �erá o freguez <?ccas�ão de, visitando este estube-
. .lecimento, certíficar-se do que fica dito .
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